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A mosca-branca, Aleurothrixus floccosus, é uma importante praga na citricultura 
nacional, assim como predadores Neuroptera. A ocorrência, abundância e 
frequência de Ceraeochrysa caligata em Citrus spp., o torna um potencial inimigo 
natural devido sua capacidade de predação sobre aleirodídeo. Objetivou-se 
estudar a resposta funcional (RF) sobre densidades de ninfas de A. floccosus. O 
experimento foi realizado no Laboratório de Bioecologia de Insetos (LABIN), da 
UFRA, campus Capitão Poço, climatizado a 25 ±0,8 0C, 70±10% de UR, e 
fotofase de 12 hs., em DIC, com 10 repetições, e cinco densidades (tratamentos) 
de ninfas de mosca-branca. Observou-se maior predação, significativamente (p < 
0,005), das densidades D4 e D5. Apesar da predação ser satisfatória, resultando 
emu ma RF Tipo II, a mortalidade em D1, D2 e D3 superou a media de 78%, 
resultando em baixa emergência de adultos. A maior amplitude na predação foi 
observada entre D5 e D1, com 291%. Concluiu-se que a mosca-branca, A. 
floccosus, não foi uma presa adequada ao desenvolvimento de C. caligata, pela 
baixa emergência e viabilidade de adultos (29%). 
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